
Na MOSCA
Brinco Mosquicida

Uso Veterinário

Brinco com 40% de Diazinon

Fórmula:
Cada brinco de 15 g contém:
Diazinon ............... 6,0 g
Veículo q.s.p. .....  15,0 g

Indicações:
Brinco Mosquicida Na MOSCA é um 
brinco para fixação na orelha de 
bovinos, que permite uma liberação 
lenta do diazinon, indicado como 
auxiliar no controle e tratamento de 
infestações exclusivamente pela 
mosca-dos-chifres (Haematobia 
irritans).

Modo de uso e dosagens:
Produto de uso externo, exclusivo 
para fixação na orelha dos animais. 
O brinco deve ser fixado na face 
externa da orelha, de maneira que 
sua fixação ocorra entre a segunda 
e a terceira cartilagem, enquanto o 
inserto (macho) permanece na face 
interna, conforme a ilustração, com o 
auxílio de um aplicador específico 
para esta finalidade.

Intervalo entre a troca de brincos:
A frequência com que o brinco 
deverá ser trocado dependerá da 
infestação e do manejo integral da 
praga baseado no limiar de 
infestação e na dinâmica 
populacional. Em média, 
recomenda-se que o brinco seja 
trocado após quatro meses 
decorridos da sua fixação, pois a 
partir deste período a queda da 

concentração de ativo nos brincos 
pode ocasionar resistência por parte 
dos parasitos.
As práticas de manejo existentes em 
cada propriedade como a rotação 
de pastagens, instalações, 
densidade animal, sexo, assim como 
características genéticas ou raciais, 
podem influenciar na incidência de 
parasitas e, consequentemente na 
eficácia do produto. Assim, cada 
propriedade rural poderá apresentar 
necessidades diferentes para o 
controle parasitário, sendo 
recomendado o controle integrado e 
estratégico de parasitas, a ser 
definido pelo médico-veterinário.

Contraindicações:
Não utilizar em animais com menos 
de 3 meses de idade, pois sua 
fixação pode acarretar dano às 
orelhas destes animais. 
Não aplicar em animais com 
hipersensibilidade conhecida aos 
componentes da fórmula do produto.
Não utilizar produto com prazo de 
validade vencido. O produto mantém 
preservadas as suas características 
de fabricação até o último dia do 
prazo de validade.

Precauções em animais:
Obedecer às dosagens 
recomendadas para uso do produto. 
Somente o médico-veterinário está 
apto a fazer alterações no modo de 
uso do produto.



Seguir o modo de uso para 
aplicação do produto, evitando-se a 
perfuração dos vasos sanguíneos na 
cartilagem auricular.
O leite produzido enquanto os 
animais permanecerem com o 
brinco, não pode ser destinado ao 
consumo humano. Respeitar o 
período de carência descrito nesta 
bula.
Não foram realizados estudos de 
segurança com animais prenhes.

Precauções em humanos:
Cuidado! Irritante para os olhos, pele 
e mucosas. Após a aplicação do 
produto, remover as luvas e lavar 
bem as mãos. Em caso de contato 
com os olhos e pele, lavar com água 
em abundância durante 15 minutos, 
se a irritação persistir consulte um 
médico, levando consigo a 
embalagem completa do produto. 
Perigo! Causa danos se ingerido. Não 
ingerir. Em caso de ingestão 
acidental, não induzir o vômito, 
consulte um médico imediatamente, 
levando a embalagem completa do 
produto.
Em caso de inalação ou aspiração, 
procure um local arejado, se a 
irritação persistir consulte um 
médico, levando consigo a 
embalagem completa do produto. 
Durante a utilização do produto, 
proteger-se com luvas de borracha 
(luva nitrílica). Não manusear o 
produto com as mãos desprotegidas.
Após a aplicação do produto, 
remover as luvas e lavar bem as 
mãos.
Não guardar ou aplicar junto de 
alimentos, bebidas, medicamentos, 
produtos de higiene ou domésticos.
Lavar muito bem as mãos e a parte 
exposta do corpo, antes de comer e 
de beber, e após o trabalho com o 
produto.
Durante o manuseio do brinco, o 

aplicador não deverá comer, beber 
ou fumar.  Não misturar a outros 
produtos.
Limpar os equipamentos ou 
recipientes usados de forma segura.
Em caso de intoxicação acidental 
procure socorro médico 
imediatamente, levando a 
embalagem completa do produto.
Não reutilizar as embalagens. Restos 
de produtos e de embalagens 
devem ser descartados conforme 
preconizado na legislação vigente, 
evitando a contaminação do meio 
ambiente. Não contaminar coleções 
de água de qualquer natureza. 
Produto tóxico para peixes e aves.

ATENÇÃO: OBEDECER AOS 
SEGUINTES PERÍODOS DE CARÊNCIA
BOVINOS
ABATE: O ABATE DOS ANIMAIS 
TRATADOS COM ESTE PRODUTO 
SOMENTE DEVE SER REALIZADO 06 
HORAS APÓS A RETIRADA DO 
BRINCO.
LEITE: O LEITE DOS ANIMAIS 
TRATADOS COM ESTE PRODUTO NÃO 
DEVE SER DESTINADO AO CONSUMO 
HUMANO ATÉ 01 DIA APÓS A 
RETIRADA DO BRINCO.

A UTILIZAÇÃO DO PRODUTO EM 
CONDIÇÕES DIFERENTES DAS 
INDICADAS NESTE RÓTULO-BULA 
PODE CAUSAR A PRESENÇA DE 
RESÍDUOS ACIMA DOS LIMITES 
APROVADOS, TORNANDO O 
ALIMENTO DE ORIGEM ANIMAL 
IMPRÓPRIO PARA O CONSUMO.

Reações adversas:
Reações de sensibilidade individual 
podem eventualmente ocorrer.
Em caso de sensibilidade individual, 
sobredose ou intoxicações 
acidentais, poderão ocorrer efeitos 
adversos tais como salivação, 
lacrimejamento, micção, defecação, 



dispneia, fasciculação, ataxia e 
convulsões.
Em caso de reação, procure 
imediatamente um 
médico-veterinário.

Interações Medicamentosas:
O uso concomitante com outros 
organofosforados e carbamatos 
pode potencializar a toxicidade 
colinérgica do diazinon. 
A toxicidade dos organofosforados 
também pode ser alterada na 
presença de fármacos que possuem 
propriedades bloqueadoras 
neuromusculares, tais como 
anestésicos voláteis, íon de 
magnésio e fármacos que competem 
com os organofosforados por 
esterases-alvo como a succinilcolina, 
fenotiazina e procaína.
Outros compostos podem interferir 
com a toxicidade do diazinon 
indiretamente, tais como hipnóticos e 
sedativos (barbitúrticos); 
anti-inflamatórios (fenilbutazona); 
analgésicos (aspirina, morfina), 
anti-histamínicos (difenidramina), 
inseticidas (DDT, BHC, aldrin, dieldrin, 
piretrinas) e hormônios esteroides 
(testosterona, progesterona, 
cortisona). 

Informações para uso médico:
Grupo químico: Composto 
Organofosforado;
Ingrediente ativo: Diazinon;
Ação Tóxica: Inibidor das 
colinesterases;
Antídoto/Tratamento: Sulfato de 
atropina e oximas. Efetuar 
tratamento sintomático.

Nas toxicoses por agentes 
anticolinesterásicos é contraindicado 
o uso concomitante de succinilcolina, 
tranquilizantes fenotiazínicos e 
outros medicamentos causadores de 
depressão respiratória, além de 

procaína, compostos com magnésio, 
anestésicos inalatórios, agentes 
bloqueadores neuromusculares, 
antibióticos aminoglicosídeos, 
clindamicina, lincomicina, polimixinas 
A e B, colistina e teofilina.

Em caso de intoxicação acidental 
procure socorro médico 
imediatamente, levando a 
embalagem completa do produto.

Conservar o produto em sua 
embalagem original, em local seco e 
fresco, em temperatura entre 15°C e 
30°C, ao abrigo da luz solar direta e 
fora do alcance de crianças e 
animais domésticos. Após a 
abertura da embalagem, utilizar 
imediatamente todos os brincos.

Venda sob prescrição e aplicação 
sob orientação do 
médico-veterinário.

Licenciado no Ministério da 
Agricultura sob nº 9.022 em 
17/01/2005.

Responsável Técnica: 
Dra. Caroline Della Nina Pistoni 
CRMV/SP 24.508.

Proprietário e fabricante:
Ourofino Saúde Animal Ltda.
Rod. Anhanguera SP 330 km 298
CEP: 14140 000 Cravinhos SP
Tel/Fax: 16 3518 2025
CNPJ: 57.624.462/0001-05
www.ourofinosaudeanimal.com
Indústria brasileira

PAPEL

CUIDADO VENENO



Colocação Brinco Mosquicida Na MOSCA®

Modo de usar:
- Desinfetar o aplicador antes do uso.
- Uso externo, o brinco deve ser colocado na parte externa 
da orelha, em sua porção mediana, de maneira que sua 
fixação ocorra entre a segunda e a terceira cartilagem, com 
auxílio de um aplicador, conforme o diagrama ao lado 
indicado:

1 - Introduza o macho no 
pino do aplicador e empurre 
para cima até o encaixe 
completo.

2 - Coloque a fêmea (brinco) 
pressionando a alavanca, de 
maneira que o anel de 
segurança esteja 
direcionado para 
fora do 
aplicador, 
alinhando a ponta 
do macho com a 
perfuração do brinco 
(fêmea).

3 - Posicionar o aplicador no 
centro da orelha do animal. 
Aplicar o brinco entre a 
segunda e a terceira 
cartilagem.
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Posição correta para a 
permanência do brinco no animal.


